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Crônica da Cidade

Adeus ao
Fontes

Ontem, levei um baque com a notícia 
de que o doutor Edeplande Fontes havia 
sofrido um infarto. Submeteu-se a uma 
cirurgia, mas não resistiu e morreu aos 
76 anos. Era um dentista que se tornou 
amigo da família. Sempre que tinha al-
gum problema nos dentes era salvo pe-
lo doutor Fontes, dentista competente, 
rigoroso e sempre de prontidão para re-
solver qualquer parada.

Tinha um compromisso com a pro-
fissão. Se podia aliviar as dores do pa-
ciente, não deixava para amanhã o que 

podia fazer hoje. Ele era um bugre de 
Mato Grosso, baixinho, elétrico, matrei-
ro e bem-humorado. Colegas de turma 
da odontologia o chamavam de Poconé, 
cidade onde nasceu.

O pai mandou Fontes para estudar 
odontologia no Rio de Janeiro porque o 
filho era bom de bola e isso não era uma 
profissão decente. Porém, no Rio, ele jo-
gou no time juvenil do Botafogo na mes-
ma geração de Afonsinho. Teve uma le-
são no joelho e foi obrigado a abandonar 
o futebol. O Botafogo pode ter perdido 
um craque, mas a odontologia ganhou 
um ótimo dentista.

Algo do menino que amarrava jaca-
ré com cipó, no Mato Grosso, sobre-
viveu no adulto e cintilava nos olhos 
de Fontes. Certa vez, foi a uma partida 
de basquete do filho, no ginásio de um 

tradicional colégio da cidade, com lota-
ção total. A cada embate do jogo, Fon-
tes atiçava o filho, com sotaque interio-
rano: “Dá n’ele, pegu’ele”.

Ao fim, toda a plateia urrava: “Dá 
n’ele, pegu’ele”. Depois do prélio, o filho 
chamou Fontes e sentenciou: “Você está 
proibido de assistir a qualquer jogo em 
que eu participe. Foi o maior mico que 
passei em minha vida”.

Fontes era dentista da nossa família 
há mais de três décadas. Quando meu fi-
lho João tinha seis anos, prometeu pre-
senteá-lo com mexericas cariocas, que 
apanharia no sítio do avô. Passados mais 
de três décadas, sempre que encontrava 
João no ônibus, Fontes cobrava: “Cadê 
as mexericas que você me prometeu?”

Para acabar com a pendenga, resol-
vemos comprar mexericas no mercado 

e quitar a dívida afetiva, mas Fontes 
recusou a proposta com uma súplica: 
“Por favor, não façam isso, porque vo-
cês vão me tirar o assunto da minha 
conversa com o João quando a gente 
se encontra no ônibus”.

Fontes era bem sucedido na profissão, 
mas nunca deixou de amar as coisas sim-
ples. Mesmo sem precisar, manteve, du-
rante muito tempo, um consultório em 
São Sebastião. Tomava ônibus todos os 
dias para trabalhar. Cobrava preços mui-
to acessíveis para a comunidade. E, lá, 
ninguém marcava consulta, quando pre-
cisava, aparecia e recebia o tratamento.

Nos intervalos das sessões, Fon-
tes costumava espairecer cantarolan-
do hits de Roberto Carlos: “As curvas 
se acabam/E na estrada de Santos/Eu 
não vou mais passar…Ô, yeah…”. Ficou 

intrigado quando uma cliente o presen-
teou com um disco de Roberto Carlos, e 
perguntou a razão. “É porque você canta 
totalmente errado”, explicou a paciente. 
Fontes não se incomodou com o reparo 
à performance musical, continuou es-
pantando os males com as canções do 
Roberto: “As curvas se acabam...”

Essas histórias amenizavam a dor na 
boca, na hora do atendimento, e o aper-
to no bolso, na hora de acertar as con-
tas. Sentirei muito a ausência do Fontes, 
não apenas pelo tratamento misericor-
dioso, mas porque era um ser humano 
especial. A gente sempre saía melhor, 
mais bem humorado, mais humaniza-
do e mais otimista do consultório dele. 
Pessoas com a qualidade humana do 
Fontes fazem muita falta em nossa vida 
e na vida do mundo.

C
om experiência de oito anos no deca-
nato de Extensão, a postulante ao car-
go máximo da universidade da capital 
federal é a última candidata à Reitoria 

a participar da série de entrevistas do Podcast 
do Correio. Ela representa os que apoiam dar 

seguimento ao que foi obtido com a gestão da 
reitora Márcia Abrahão. Olgamir encabeça 
a chapa 90 — “Pensar e Fazer”, com o pro-
fessor Gustavo Romero, que dirigiu a Facul-
dade de Medicina e o Hospital Universitá-
rio de Brasília (HUB).

“O que nos autoriza a estar aqui nos apre-
sentando é o fato de representarmos um pro-
jeto, que é coletivo, um projeto que se revelou, 
desde 2016 até agora, como um projeto vito-
rioso que consolidou muitas iniciativas im-
portantes, mas que tem a clareza, a partir da 

experiência dessa vivência de que muito mais 
podemos fazer pela universidade”, declarou. 
Ela conversou com as jornalistas Mariana Nie-
derauer e Adriana Bernardes. Assista à entre-
vista completa apontando a câmera do seu ce-
lular para o QR Code nesta página.

A sua chapa é de continuação 
da gestão atual. Quais foram 
os principais avanços 
nesses últimos anos?

Nossa chapa representa esse 
projeto que foi colocado em mo-
vimento, em 2016, com a primei-
ra mulher reitora da UnB, que irá 
enfrentar desafios imensos que 
vão desde os cortes orçamentá-
rios da ordem de quase 50%, e 
também muitos ataques e amea-
ças à autonomia da universidade, 
associada a isso a pandemia da 
covid-19. Mesmo nesse contex-
to, a universidade consegue ga-
rantir, por força de uma atuação 
muito coletiva, muito cuidadosa,  
as atividades finalísticas. Ensino, 
pesquisa e extensão se realizam 
de uma forma destacada. Não é 
à toa que os indicadores revelam 
uma situação muito avançada na 
UnB. Estamos situadas entre as 
melhores universidades brasilei-
ras. Nós conseguimos enfrentar 
as dificuldades e ainda deixar a 
universidade posicionada numa 
situação de destaque em relação 
a outras universidades brasileiras 
e latino-americanas. Isso só foi 
possível porque houve um mo-
vimento no sentido de garantir o 
desenvolvimento do que é a nos-
sa agenda prioritária: o cuidado 
com os estudantes, com a pro-
dução do conhecimento.  Para 
se ter uma ideia, nós garantimos 
que os alunos mais vulneráveis 
pudessem acessar o restauran-
te universitário desde o primei-
ro dia. Não havia essa condição. 
Chegamos a ter 11 mil estudantes 
que se alimentam três vezes, to-
dos os dias da semana, com cus-
to zero, com 100% de subsídio, 
e desconto de mais de 60% aos 
demais estudantes. Isso é um ges-
to que revela um compromisso e 
um esforço muito grande, que foi 
possível ser realizado pela capa-
cidade de interlocução para fora, 
com outros setores da sociedade, 
com a bancada do governo, ban-
cada do parlamento do Distrito 
Federal. Foi algo muito importan-
te porque, por meio do desenvol-
vimento de projetos de pesquisa, 
nós conseguimos trazer recursos 
para além daqueles que estavam 
sendo aportados pelo Ministério 
da Educação. Nós ampliamos o 
nosso espaço orçamentário e tra-
balhamos muito com algo que é 
presente na Universidade de Bra-
sília, e que não é recorrente em 
outras universidades, que é o fato 
de termos um conjunto de imó-
veis, que têm sido aprimorados e 
reformados ao longo desse tem-
po. E os aluguéis advindos da-
li contribuíram para que a gente 
pudesse enfrentar esse momen-
to tão danoso. Eu diria para você 
que o que teve de muito impor-
tante foi essa postura obstinada 

da gestão de garantir que a uni-
versidade enfrentasse esse de-
safio e cumprisse a sua função 
social. Isso foi feito num diálo-
go permanente com as unidades 
acadêmicas. Não é à toa que a 
universidade consegue congregar 
todas as as nossas unidades na 
construção de um projeto de de-
senvolvimento das nossas ações. 
Mas é uma continuidade que de-
ve ser entendida sob a seguin-
te perspectiva: ao tempo que a 
gente entende tudo o que acon-
teceu, os desafios enfrentados, a 
necessidade é de consolidar essas 
conquistas. Nós temos clareza de 
que muito ainda está por vir e que 
nós temos uma outra realidade 
em termos de contexto externo 
à universidade, o que nos permi-
te ousar mais. É uma chapa que 
vem para dar continuidade, mas 
para dar o salto de qualidade que 
a nossa universidade espera e que 
aponta para um futuro mais pro-
missor para a UnB.

Sendo eleita a reitora da 
UnB, qual visão de futuro que 
vocês têm no sentido de dar 
continuidade e como seria ousar?

O ousar significa olhar a reali-
dade e ver as possibilidades que 
essa realidade vai nos apresen-
tando. Nós temos no contexto 
nacional um espaço mais aberto 
ao reconhecimento do papel das 
universidades e da importância 
delas, e nós precisamos ousar 
no diálogo com a sociedade, que 
tem se intensificado muito. Mas 
nós entendemos que precisa ser 
ainda mais intensificado para 
que a gente possa qualificar os 
processos internos da universi-
dade, ousar com uma política de 

pesquisa mais estruturada. Nós 
já avançamos. Nós temos uma 
gestão da pesquisa bastante con-
solidada com a criação do deca-
nato de Pesquisa e Inovação. Pre-
cisamos de normativas que per-
mitam que a interlocução com 
a sociedade externa se intensi-
fique. Esse é um espaço de cria-
ção, de inovação, extremamente 
promissor e com múltiplas pos-
sibilidades de que isso aconteça. 
É consolidar a gestão da pesqui-
sa com o aporte de mais pessoas, 
com estrutura que permita aos 
pesquisadores realizarem o seu 
fazer com mais condições. Isso 
é algo determinan-
te com que a gen-
te se compromete, 
ao tempo que, por 
exemplo, garantir 
bolsas para os pes-
quisadores. Já te-
mos, hoje, um apor-
te de recursos pró-
prios. Mas temos 
que, à luz da nova 
realidade, intensifi-
car para que os pes-
quisadores possam, 
por exemplo, par-
ticipar de eventos 
nacionais e interna-
cionais e desenvol-
ver as pesquisas. Tem uma ino-
vação que está em curso, que nós 
consideramos fundamental, que 
é termos os laboratórios multiu-
suários. Isso está na nossa polí-
tica de inovação, sendo consoli-
dado como uma prática, que é o 
tempo que você garante estrutu-
ras físicas para que todos possam 
desenvolver as pesquisas. Você 
oportuniza que essas pesquisas 
sejam feitas numa perspectiva 

interdisciplinar, o que mostra 
uma possibilidade maior de que 
a pesquisa se vincule às neces-
sidades do território. Isso, para 
nós, também é algo inovador, é 
uma experiência que visa rom-
per com o modelo fragmentado 
das nossas universidades. É algo 
extremamente avançado e que 
precisa ser consolidado, porque 
implica mudança de cultura no 
ambiente universitário.

A senhora considera uma 
prioridade as pesquisas da 
universidade dialogarem 
mais com as necessidades da 

sociedade ou isso 
já foi alcançado 
na sua visão?

É fato que a nos-
sa universidade nas-
ce desafiada a ser di-
ferente das outras, 
que é a lógica de 
ser uma universida-
de que pensa e faz. 
Por isso, a nossa ló-
gica do pensar e fa-
zer, que produz co-
nhecimento e  ciên-
cia, mas não é uma 
ciência diletante, co-
mo diria Darcy Ri-
beiro, mas vincula-

da às necessidades da sociedade, 
ao território. Nós temos avança-
do muito, principalmente, com 
a ampliação das atividades de 
extensão, com esse movimento 
que foi feito pela UnB num con-
texto adverso, de se espraiar pa-
ra além do seu território. Hoje, a 
UnB está presente na comunida-
de calunga, na Chapada dos Vea-
deiros, nos nossos campi. Está 
presente nos polos de extensão 

no Recanto das Emas e no Pa-
ranoá. Essa interação dialógica 
com a sociedade tem se amplia-
do, mas nós temos que continuar 
atuando nesse sentido, investin-
do cada vez mais para que esse 
conhecimento produzido cum-
pra aquilo para existirmos como 
universidade. Nós existimos para 
contribuir, para melhorar a vida 
das pessoas. Avançamos muito, 
mas temos muito ainda a avan-
çar, porque a universidade é atra-
vessada por muitas dessas  mar-
cas que são próprias da coloni-
zação. A universidade não está 
isenta dela e esse é um trabalho 
permanente, recorrente, com o 
qual, nós, da chapa 90, nos com-
prometemos e entendemos que 
é fundamental, porque ele dialo-
ga, inclusive, com a permanência 
dos estudantes na nossa univer-
sidade, com o sentido de perten-
cimento dos servidores técnicos. 

Como tem sido durante a 
campanha o seu diálogo 
com os diferentes segmentos?

O nosso diálogo tem sido 
bem intenso e muito prazero-
so, porque, estando à frente do 
decanato de Extensão ao lon-
go de quase oito anos, e pelo 
fato de estar ali acompanhan-
do, a gente acaba conhecendo 
a universidade por dentro. Pen-
so que é um diferencial impor-
tante para quem se coloca para 
gerir a universidade, porque co-
nhecê-la é fundamental. Mas eu 
diria que esse momento permi-
te que a gente se aproxime mais 
um pouco das demandas de ca-
da um dos segmentos. Eu ve-
nho do movimento estudantil 
e a relação com os estudantes 

tem sido extremamente avança-
da. Eu venho da educação bási-
ca. Fui professora por 30 anos na 
Secretaria de Educação e conhe-
ço de perto o perfil dos estudan-
tes da nossa universidade. Isso 
que me faz, por exemplo, en-
tender que hoje é garantir a re-
tomada do intercampi, entendi-
do não como apenas um aspec-
to de mobilidade, mas também 
como uma possibilidade de que 
o estudante vivencie a universi-
dade plenamente, cumprindo 
componentes curriculares, mas 
também tendo experiências cul-
turais, artísticas, esportivas, co-
nhecendo a universidade em sua 
totalidade. Ou seja, a possibili-
dade de um estudante do Darcy 
Ribeiro ir a Planaltina ou ao Ga-
ma, ou do estudante do Gama ir 
a Planaltina e ao Darcy. Assim, a 
retomada do intercampi, como 
uma possibilidade de que esses 
estudantes vivam a universidade 
em plenitude, está no nosso ra-
dar como algo a ser implemen-
tado, para evitar a evasão e pa-
ra garantir que esse viver a UnB, 
num contexto que a universida-
de muitas vezes, não está colo-
cada na mira do estudante como 
algo possível. Essa aproximação 
é fundamental, essa facilitação 
do deslocamento para experien-
ciar, por exemplo, uma ativida-
de cultural. Nós temos arte per-
meando o território da UnB, em 
todos os nossos campi. Viver is-
so é importante para o estudan-
te não só ter uma formação mais 
ampla, mas que permita a ele fa-
zer outras leituras do mundo pa-
ra além da sua formação especí-
fica. Porque o que a universida-
de se desafia, todo dia, é fazer 
para além da formação técnica, 
(é contribuir) também à forma-
ção ética e à estética.

Por favor, suas 
considerações finais.

Quem vai dizer se eu e o pro-
fessor Gustavo merecemos ser 
os próximos dirigentes da UnB 
é a nossa comunidade, que eu 
tenho certeza que na terça e na 
quarta irão colocar 90 nas urnas.  
O que nos autoriza a nos apre-
sentarmos é o fato de represen-
tarmos um projeto que é coleti-
vo, um projeto que se revelou, 
desde 2016 até agora, vitorio-
so que consolidou muitas ini-
ciativas importantes, mas que 
tem a clareza, a partir da expe-
riência, dessa vivência, de que 
muito mais podemos fazer pela 
universidade e que não dá para 
corrermos o risco de retroces-
sos. Não dá também para a gen-
te pensar que estamos em um 
outro momento que é positivo, 
mas que fez todas as mudanças 
necessárias para isso.
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“Viemos dar continuidade”

A educadora da Faculdade de Planaltina da Universidade de Brasília (UnB) é a última candidata à reitoria da UnB entrevistada 
pelo Podcast do Correio. Ela defende manter as conquistas alcançadas pela atual gestão, mas acrescentando ousadia

Aponte, aqui, 
a câmera do 

celular e assista 
à entrevista 

completa


